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conservadores levassem avante o se" 
penetrarem na matriz no dia da elei-, 

.ÇSO l., ■■«,■; ,■    .-.■>.-■■:  ' 
:04>r.'chefe de policia fez, entretónto, ouvidos 

de mercador, deixando de dar busr.a, como era, do 
a>'u flevér, na casa dcaso indivíduo, que levou a 
^ua Ãõdacia ao ponto de dar continuamente tiros na 

.^—-7, r-Tt—f—».i.iai«i*iii- .iic3Bu;ui;tapiay|ay .jii^" —■ tua^--mesmo durãntc a estada daquellaâuctoridade 
ílK^tOjigieiiie^tando deropila, acudíram aç estam;: no Jâlití I 

Porque lói subsliiiíidaiflqjííla ,íiuçlflridade'7;^: :r. 

Uiz aifolí»a'officíalfiÍ'fett^í3ÍÍ*;^^ direitò^-; 
tavâ auerendo''abusaVj',:(if^^^^1.^'a>í^lori_d^í^^ 

dietaodo «lie proprío-ií^^r^lí^^WÍSino:!*»,?^^^^ 
rito policiai A quflWpl^dséáeueç^^cipíiseq^ 
lirododtaU-dí,COrrentt(i.-j''.v.     '. . ,.,:;?!vV 

Ora, eis thi,i o graoáe.cridÍe^dòí,èi-delpgadó'^e 
policia, cscjolhidoi.entretanto, pelo próprio sr. taú- 
rindo para í^geptaíjíe^ua conf!áfl||á-p 
dade, depois dtt''(^nílic|pde;k*.?ftW^^       ,; §;>; 

O ex-delégadfeçptís«iíío "^^^^^ 

dictasse o^iij^íir^n^vó^KO^einp;^^^ 
luido poríoy^o^VfluWi^^^ispondo;^^^^^ 

. f^, pudes6B^lCTÍr^.^^:'déè;fii^^ lesle,rtíi?nfias- 

resi 

Vamos, porém,.í(i?Uaótós., •:::^..:'^^^:i;Zj'..^ , 
..■GomM^ín^fíWfc»N^WSae^^ 

lha officíaiyít dando noticia do attenlado do dia U 
«ontra o juiz de direito do Jahií, tentou fazer acre- 
ditar .que ;tado isso não passara de uma farça, ar- 
ranjada pelo próprio juiz de direito para compro- 
metíer os amigos do governo—e procurou mesmo 
justificar esta suspeita, entrando em certa^aprecia- 
ções sobre as particularidades do facto, como por 
exemplo, sobre a circumstancia deíeátarera abertas 
as janellas da casa do juiz dejáireito quando se deu 

o tiro. 
Estamos habilitados à declarar que a folha official 

disse uma falsidade. 
N5o só as janellos da casa do juiz de direito es- 

tavam fechadas quando se deu o tiro da rua, como 
ellas estiveram fechadas desde o escurecer, porque 
o juiz de direito sabia, qfiie se tentava contra a sua 
pessoa, sobretudo depois de retiradas, por ordem 
do presidente da província, as praças que guarda 

vam a sua casa. 
Logo depois do tiro, acudíram á casa do juiz de 

direito cinco pessoas, que  ainda  encontraram fe- 

'?^J-:._.l,;"ik ,!C;';;«iií.i:a'''nnm^^^ tíí^S,:^ío,.titó.;..B,os^do,b^m(iãdSó8acima.mehw^ 
.^•■■4«e,;.açhav^Wí^ 

■C í-^isuarê^nsàbili^^^pl^ de-Jyiiúob^çá§-dé ;^iAaíÍcia^'qÍÍÈÍifeyjram.^ 
■■■': ^^'-y^' 'Ai^QlhaKtlâciaii^^ dei- ;yilram-'quasi' que aoí;,mesmo tempo um^clárííó;B.o 

,r'4egado^~^a;polft^^^^^ jgst^pidó do ^tiré, e inconliaenti ó/tro^fel de uni 
is .',-i .■_-L^iiL'í--i:i. :  i:i„ir.!.;„ ■»í>,;,.i«í;;'ftAn»iÁ ri í.ü.- indivíduo à correr pélà rua actmà, A cujo encalço 

,Mguiràm,J,perdeiido-o",  porém,  de   vista mais ou 
menos em frente da casa' em que' mora Francisco 
Fabíano, conhecido petonome de Gadelhudo. 

:'y ])eclararam mais a|uelles cidadãos, que voltando 
para 1.verificar  9   ró^ullado do   tiroi   èncontrà- 
Í;am:áB janeilás fechadas,. O5'vidros' quebrados e a 
bu^àà ardV junto, da jàiielià do estJripteíi^^ 
i1' Assim, pois; a folha oflicial faltou'á verdade ás- 
sevcrandíique as jáiiellas da casa do juiz de direito 
estavam; àbértas.naciccasião do tiro. 

"•Çó^'' qo^ Cm foi>}arJa a, follja official semelhante 
circumstancia? .... 

Se nSo foi para fazer acreditar na farça ã que se: 
reíferiu,'não sabemos qual o seu intéiito. 
vMàs, neste casò,~3còino'q;iia1iricàr 6 seü procedi- 

rtieofo,?'.- .,,■'.■.,■■■   .:..,;.!■,■■.-■ ■,.,!<■   -   '-,■■ 
PrÒ3Ígam08t'[torêm^';:nas nossas informações. 

■ Feito, o.auto de çü^6:de delicto, que jã publica- 
mos, o.g.xiídeiégad»''de;poli<!Ía abrioum inquérito 
sobre bjioto, interrogando o juiz de direito, o 
'quat''^ícta^ilo ',£f sèç^^dôpõpiiento, deu causa ã de- 
.íiQi^^o-idãqueílt^-aii^toridadc'^ que teve a.^a/^de 
CohSèhtir quérBé^escrèvésfee o que'quíz olhiésmo 
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t Continuação) 

No dia seguinte^' muito antes de nascer o sol, 
o bondoso boèr Van-Hopp, o Sem-Vmtura e o 
Gorgulho sabiam a cavalio da herdade de Ahkas- 
trem, e tomaram a direcção do Cabo. 

O Sem-Vtfntúrá tinha os olhos rasos de lagri- 
mas. A corajosa Katt havia, como era costume, 
presidido á refeição matinal; mas a extraordinária 
pallídez do seu rosto indicava que nãíi tinha dor- 
mido em toda a noite. 

Abraçou o Sem-Ventara sem fraqueza, e de- 
sejou-lhe uma .feliz viagem O Sem-Ventura 
partiu. 

i)uranle a primeira hora de caminho nem nma 
palavra foi pronunciada pelos três viajantis. P«r 

o juiz dé direito attribiié o.attentado contra a. 
sua pessoa à João deCamargoIBarros, como man- 

dante e à Gadelhudo, como mandatário. 
Quem é João de Camargo Barros ? 

Antes das eleições municipaes e das scenas de 
sangue de 1." de Julho, este indivíduo era simples 
dono de uma venda ; taes foram, porém, os servi- 
ços que prestou aos liberaes por essa occasião, j4 
fazendo da sua casa um arsenal de armas, onde a 
capangagem ia munir-se de armamento, j4 tomando 
parte muito notável no couílirto desse dia, no qual 
fez proezas de uma das janellas da torre da matriz, 
que foi distinguido pelo sr. Laurindo com o lugar 
de—agente do correio 1 

Quando o sr. chefe de policia esteve no Jahú, 
teve conhecimento de que este indivíduo ainda 
conservava todo o armamento da capangagem libe- 
ral em sua casa, distinguindo-se entre os muitos 
instrumentos de destruiçSo que possuía, duas bom- 
bas de dynamite, que mostrara A," varias pessoas e 
entre ellas ao commandante do destacamento, di- 
zendo que o seu destino era—serem lançadas da 

m^--. .      ..,.■.„.....-.■ ... 
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armada, as da força policií^ paga e, os marinheiíos - 
dos^nayios de guerra,    v.. r-vr.;i 

.: Como, porém, nâo havia de ser assim, se esse 
individuo nãosófi protegido pelos mandões libe- 
raes do Jahii, como foí quem, à testa de uma mu- 
sitáiífoi cumprimentar o sr. Padua Fleury, no dia 
da siia chegada, assim comOí em outro dia, percor- 
rtrtfías' ruas da ^illa,' ã frente de outra musica, 
atirando foguetes contra as. casas dos conserva- 
dores? 

S^ o sr. chefe de policia não se tivesse lambem 
constituído em capanga do governo, teria procedi- 
do contra esto individuo, quando esteve no Jahd ; 
entretanto, n'ada fez, e com a sua criminosa pro- 
lecçãò, acoroçoou-o à continuar na praticados 
mesmos actos,' levando-o alé íi ser suspeito da ten- 
tativa de morte contra o juiz de direito. 

O'outro individuo,'suspeito de mandatário do 
crimò, è um capanga de profissílo. 

O sr. chefe de policia teve informações ã respeito 
deste^individuo quando esteve no Jahd ; se quizes- 
se cutnprir o seu dever, tel-o-hia obrigado a assig- 
nar termo de bem viver. Preferio, porém, deixal-o 
em paz, porque assim convinha aos planos crimi- 
nosos dos amigos do governo. 

Custa a acreditar em tanta desidia por parte do 
sr. chefe de policia ; mas, infelizmente, o sr. Fleu- 
ry precisava do governo paraobtei''á suspirada 
deseçlbai-gatoria do Maranhão I 

í ' Miséria das miscrias I 

.X 

fim   o  hoer disso   para   o   Sem- Ventura  com 
tristeza: 

— ,Se o teu coração fosse livre, meu amigo, 
e tivesses podido dâl-o a Katt, ser-me-hia ven- 
tura chamar-te filho. Mas Deus não quiz que 
assim fosse... resígnemo-nos. Vnes regressar ao 
teu paiz,  onde casarás com a mulher que amas, e 
serás feliz. 

— Quem sabe ? murmurou o manaebo. 
— Has de ser feliz, continuou o hollandez, por- 

que és bom... 
— Nasci sob a influencia de uma eslrella mà 

murmurou o ex-saltimbanco. Não é sem razão que 
me deram o nome de Sem-Veníura. 

O boêr não era supersticioso ; todavia ouviu com 
uma espécie de estupefaccão a legenda do homem 
do cão negro, que o Sem-Ventura lhe foi narrando 
M mesmo tempo que caminhavam. 

Ao entardecer os três viajantes atravessavam as 
ultimas collinas que dominam a cidade do Cabo. 
O sõl ia desapparecer, e o mar, azulado como um 
lago dos Alpes, reflectia os últimos raios do astro 
do dia. 

De súbito o Setn-Veníura soltou um gnto estri- 
dulo, e fez parar bruscamente o cavallo, em que ia 
montado. , „    . 
.   — Que  é isso ? perguntou o hollandez surpre- 
hendido.   
 Vejam I além 1 além ! balbuciou o Sem- 

Ventura que sei fizera pallido coraò um cadá- 
ver, e que mostrava estar agitado por grande 
terror. , , 

E ao mesmo tempo apontava para um grupo de 
rochedos sombrios, que se viam ao sul dominando 
a estrada. . 

— Não vejo nada,  murmurou o hoer cada vez 
mais admirado. 

-■ =■■'^'   '"■ RElóMrELEITGRÁL 

As commissões do senado, encarregadas de dar 
parecer sobre o projecto do governo de reforma 
eleitoral, approvado pola câmara dos deputados ; 
apresentaram o seu trabalho em sessão do dia 37. 

As commissões divergiram no modo do encarar a 
questão. 

A commissão de legislação entendeu que devem 
ser seguidos os tramites estabelecidos nos arts. 174, 
175 e 177 da constituição, por ser a matéria cons- 
titucional, nos termos,'do art. 178. 

A commissão de constituição, pelo contrario, en- 
tendeu que a reforma cabe' nas faculdades da le- 
gislatura ordinária, e pôde, portanto, ser decretada, 
sem que preceda a faculdade especial de que trata 
o art. 176. 
. A commissão de constituição diz que a votação 
do senado, no anno passado^ regeitando o projecto 
doministerio SinimbiS, não.se referiu ã questão 
preliminar de'ser ou nâo cffectuada a reforma, pre- 
cedendo os tramites da constituição. 

Em sua opinião só é constitucional o principio 
do voto popular, e pôde ser invocada em seu favor, 
como jurisprudência parlamentar, as disposições da 
lei n. 387, de 19 de Agosto de 1840, sobro a ava- 
liação da renda liquida para a qualificação e sobre 
3 interpretação dos preceitos constitucionaes inhi- 
bindo de votar £\s praças de pret do exercito e da 

pela de n. 1,082, de 18 dè Agoito,de iHby, assim 
eumo a lei n. 2,67õ. de 20 do Outubro de lS15,;as 
quaes mostram que a aasembléa ■ geral sempre Jn- , ■ 
terpretou a constituição no sentido de não rep^faj?, ^-:;. 
fundamentaes as dÍsposÍçõe<i concernentç.s á fdrnia.,.^:;!^: 
daelejção o ao direito de vptar..,"     :t ■ 

' A commissão, d# constituição accreseenta que, 
pplo lado da. suá iconveniencia o projecto ,exige 
proranta solução :, :   ;i 

« Não prete'nde a commissão que a reforma„do 
methodo actual,da3,eleiçõeS':T:acabe. com todpSiOS 
abusos, muitos dos quaes nascem d^ nossaeduçafãõ 
polilica e da impunidade—acoroçoada por aquelies 
qne de semelhantes abusos se aproveitam, cons^- 
tuindo-se juizes em caus« própria. 

i< Ha de, porém, minoral-os alargando o circulo 
—lioje restricto—dos eleitores, interessando-os mais 
directa e efficazmente nos negócios publicos,e dií- 
licultando assim a acçâo-e influencia ydas autorida- 
des nos comícios populares. .0 ;.tompo, a impar^- 
lidade, a energia dos governos, a dilfiisãò da,ins- 
trucção—corrigirão;, .qvanto é possível,, a fraqueza 
humana—vícios e, abusos—que nãò ,podenVr(ac^ar 
de.umavez—só poç,effeilo de novas prescripçõfis.y 

A commissão prpgíírvarias modifieaçues nó pr#, 
jecto; -       "'■'■-■ ''   i'"  ■ 

Elimina tudo quanto se refere á capacidade elei-        i 
toral para deputado, por ser matéria  constitucio- 
nal ; 

Substituiu os^tigos do projecto relativos-ás jun- 
tas parochiaes o municipaes ; 

Eliminou osiartigos sobre os elegiveis, conser- 
vando o qu&â concernente ás incompatibilidades, 
menos na parte^^m que se estabelece incoinpalibi- 
lidades absolutas, por serem inconstitucionaes ;   . 

Eliminou aj^,eleição das mesas eleitoraes pelos 
eleitores, pre.^rindo confiar aos juizes de paz a at- 
trÍbuicà(}c;de'P«teber e amirar os votos ; 

Tirou da^íiamaras mmtícipaes ã^funcção política 
da apuração dos votos, confiando-a aos presidentes 
das mesas eleitoraes sob a presidência de um juiz 
de direito.. .- '     . 

Esto pairecer está assignado pelos srs. barão de 
Cotegipe, conde de Baependy e Fausto de Aguiar. 

A commissão de íegiBlaçap é confraria à eleição 
directa. 

Não adepta o argumento dos precedentes em__fa- 
;vor dessa reforma seca os traiivitàtJa copstituiMo. 

'^- E3tí-quesíatKprrtinMiPar,.da constitucipQaUdade  
do projecto, é largamente desenvolvida, fazendo a 
commissão reserva de muitos pontos do modo pra- 
tico que o projecto estabelece para a eleição directa. 

Este parecer está assignado pelos srs. João Al- 
fredo, Cândido Mendes e Fernandes da Cunha. ' 

Estes pareceres foram á imprimir para entrarem 
na ordem dos trabalhos. . 
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SECÇàO LIVRE 

— E' elle... é elle... murmurava o Sem-Ven- 
tura. 

— EHe... quem? 
O Sem-Ventura porém pareceu lâo ouvir esta 

pergunta e continuou, dando mostras de violento 
pavor : 

— E' elle... cslã vestido de negro... e contem- 
pla-me com olhos fulgurantes... o seu olhar an- 
nuncia-me uma nova desventura... junto delia 
esta o cão negro... vejo-o... vejo-o... 

O hoer e o liorgulho, por mais que abrissem 
os olhos, nada'viam. Por fim o Sem-Ventura 
murmurou: 

— Agora afasta-se... afasta-se... segue-o o 
cão negro... desapparecem por detraz dos roche- 
dos... jã os não vejo,.. 

O boér e o Gorgulho olharam com tristeza para 
o Sem-Ventura. 

— Tens o espirito doente, meu amigo, disse en- 
tão o hollandez. Volta comigo para Ankastrem ; 
là não ha de acontecer-te mal... 

— Não, não, respondeu o Sem-Ventura; já 
agora não volto atraz... partirei 

— E «u também, disse o Gorgulho, Iporque não 
sou supersticioso, é nao creio na influencia do ho- 
mem do cão negro. . 

Uma hora depois chegaram â cidade do, líaho. 
O boér acompanhou os dois francezcs a bordo 

do navio, que havia de conduzil-os para a Europa, 
e pagou-lhes elle próprio as passagens. Qmzque 
o Sem-Ventura levasse intacta a carteira que Katt 
lhe havia dado. -      .- -     „ 

— E'  o dote de Bastinguette,   dizia elle  sor- 

0 navio destinava-se para Lisboa, mas fazia es- 
cala pelo Rio de Janeiro. , .   , 

As  despedidas do   boér  e dos dois francezes 

S. Simão 

Sif. redactor.—Venho niis columnas de seu con- 
ceituado jornal expandir as magoas que opprimem 
o meu coração, occasionadas pela malévola e atroz 
ingratidão, que acabo de soffrer de um homem que, 
com a capa da amisade, illudiu-me até o ponto de 
commetter para coramigo as mais negras e vis ac- 
ções. E para que o publico sensato reconheça quem 
é este falso amigo, que tão vilmente me acaba de 
atraicoar, passo a relatar o facto oue o mesmo aca- 
ba dé praticar para commigo : Fallo do sr. Anto- 

foram commoventes ; o bom hollandez, vendo-os 
chorar de reconhecimento, verteu também algumas 
lagrimas. 

O Sem~Veniura c o Gorgulho Qcaram jà a 
bordo nessa noite, mas nem um nem outro dor- 
miu. 

Ao amanhecer fez-se de vela o navio. As col- 
linas estavam envolvidasjainda em meia escuridão ; 
o sol não havia surgido ainda por detraz das altas 
montanhas que fechavam o horizonte. O navio, 
que se cliamava  Vasco da Gama dirigíu-se para 
o alto mar. "^ 

O Sem-Ventura e o Gorgulho, em pé ã popa, 
olhavam silenciosamente para a terra que a pouco 
o pouco se ia tornando menos distincta. 

— Pobre Kàlt I murmurou por fim o Gorgulho. 
O amor quo te consagrou a ti ara muito mais bèm 
empregado em mim... que Ih'o havia de compre- 
hender e retribuir melhor I 

Nesse   momento porém soltou  o SemVentur» 
um outro grito. 

— Que temos agora ? perguntou o raarselhez. 
— Là está... lá está... vejo-o... 
— Vôs... o que?   ■ 
— O homem do cão negro I 
— Estás doido 11 exclamou o Gorgulho. 
Mas o Sem-Ventura olhava obstioadamebt« 

para as nuvens que corriam nos ares, e repetia 
como se estivesse em delirió : , 

— Vejo-o... vqo-o...  nas nuvensI 
O  Vasco da Gama :navegava a todo o panno 

em pdpa com  velocidade  extraor- 
Dão   havia meio de voltar a An- 

de vento 
dinaria.     Já 
kastrem. 

(Ctnimiã.) 
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bio José de Faula, que logo que mudei-nie para 
este lugar, e G:i(abeIecerKlo-iue' com meti pequeoo 
-negocio foi dos primeiros ; homens que prucurou- 
me e úngindo-se meirlea] amigo fra[it[ueei-llie por 
muitas vezes o meu dífiliciro e oj meus gêneros, a 
poniu de sempre estar me devendo, quantias bejit 
avultadas em pruporçócs às minhas forças ; e jun- 
tamente franqueei-Ilié o centro de minha rasa, cui- 
dando eu que tratava com uni iiomem da bem ; 
mas quanto me enganei ! !... O falsário depois de 
receber de mim a cunCança que neile depositava, 
locupletou-se de muitos favores que lhe í:z com 
muitos sacrifícios e prejuízos, e sem atteiider.a na- 
da disto illiidiu a uma cadeira que murava em mi- 
nha companhia, aconsclhando-a para fugir, levart- 
do em dinheiro quanlia superior a 600 mtl réis'em 
notas, VOO e tantos mil réis em moeda forte e òuros 
lavrados que eujinha guardado, além de um ca- 
vaiio de sella que eu entreguei ao dito meu falâo 
amigo para engordar, cujo cavallo protesto em seu 
tempo procurar por elle com quem estiver, por ser 
minna propriedade. Elle mesmo auxiliando a dita 
mulher com seus camaradas a mandou transportar 
para a vilU -áo Cajurú, e passado dous dias a seguiu 
para ajudar a destructar o meu dinheiro I Esta ne- 
:gra acção é da cd) de quem a praticou e bem mos- 
tra que é irmão de Clomentino José de Paula, ho- 

TOem de uma vida devassa, que ha muitos annos 
mora com uma mulher casada, affrontando a leu in- 
feliz marido Messias, e tendo em seu poder alguns 
■orphàos guo lhe estão confiados para receber essas 
bonitas liçdes de moral! ! 1 

E depois digito haja vista para a infeliz donzella, 
filha adoptivade seu empreiteiro Francisco Ramos... 
O meu íalso amigo ha pouco foi nomeado 1° sup- 
picnle do subdelegado e seu digno irmão é 2° sup- 
glente do juiz municipal-» que bonitas nomeações. 

' éxm. presidente veja em que mãos estamos met- 
4idos. 

Por agora paramos aqui atévêr... inda temos 
muito panno para as mangas... 

S. Simâo, 26 de Setembro de 1880. 

A rogo de Francisco  Pereira das  Chagas, MANOEL 
DUS DE BAUIVOS. 

Testemunha ASTOSIO SOARES MARQUES DE OLIVEIRA. 
Testemunha HERCULASO KOURICIIES ALVES. 

?«■ 

Loterias do Ypiranga 
Publicou o Correio Paulislano, ém seu n. 1144, 

um artigo de fundo, em que o auctor delie faz uma 
grave censura & commissão das loterias do Monu- 
mento do Ypiranga, por ter annunciado pi^las fo- 
lhas desta cidade, que, dos prêmios qie escede- 
rem de um conto de réis, serão deduzidos dez por 
eento para o scUo e despezas da mesma loteria, 
fundando essa censura, em que, nem a lei de 6 de 
Abril deste anno, nem o reguiameutu de 16 de Ju- 
nho, organisado pelo presidente da província para 
a execução daquella lei, nada dispõem a respeito 
dessa purcontagem que se diz—exagerada ; e o que 
mais e, insinuando que a opinião publica acredita 
em lucros.fabulosos para os concessionários. 

Em respeito ao publico e á verdade, auctorisado 
pela Commissãu, satisfazemos ao auctor do referido 
artigo. 

Não procedeu com arbítrio a Commissão, an- 
nunciandu, que dos prein os que excederem de um 
eonto de réis serãndeduzidosdez pítr cento, purque 
essa porcentagem se acha determinada pela cilada 
lei, noprospecto, que diz : 

« Os prêmios superiores a l:O00gO00 soffrerào 
desconto de dez por cento appücados ao pagamen- 
to do sello c despezas, sendo o restante à commis- 
sâo pelos trabalhus e venda de bilhetes. » 

E a assembléa provincial determmou essa deduc- 
ção para tlcar salvo ao Monumento o beneficio de 
mil contos de réis em cada uma das loterias, sem 
cumtudo onerar aos conlnbumles em mais do ne- 
cessário para acudiràs despezas do serviço)- 

Se o auctur do artigo, que respondeuios, quizer 
dar-se ao trabalho de estudar esta espécie de servi- 
ço, convencer-se-ha de que foi menos justo, ta- 
xando de exagerada a porcentagem de dez por 
eento. 

Seria fácil demonstrar com os algarismos, que 
não é exagerada a quantia orçada pura as despezas 
das loterias ; mas felizmente nâo carecemos de 
eiitrar nesies detalhes, porque ahi está o art. 12 do 
Fçgulamento do governo, dispondo que as sobras 
que resultarem, entro a despeza orçada e a elfec- 
suada, reverterão em beiiellcio do Monumento ; e 
tobretudo o credito dos membros de que se com- 
Soem a Commissão, que exclue a menor suspeita 

e querer esta illmiir a lei e os regulamentos do 
governo para favorecer pretençôes illegitimas. 

Não se comprehende a relação que se descobriu 
entre a idéa de uma quantia votada para um ser- 
viço publtcu. com declaração de appiicar-se o exce- 
dente em outro serviço, com a de lucros fabulosos 
dos administradores dessas quantias. 

Se ha alguma opinião formada por força de se- 
melhante argumoiitaçãu, não pode ter maior valor 
que essa mesma argumeiilaçáo. 

O que levamos dito basta para^ convencer ao 
publico de que a Commissão procede de conformi- 
dade com a lei e regulamento dò governo, afas- 
tando-se de lodo õ arbítrio, e interesses pessoaes, 
não tendo ouiro llni que não seja o contribuir com 
tqdo4 03 sacrilicioj a seu alcance para o pagamen- 
to de uma divida que a geração presente dev jti 
gerações que tem de nos succeíler—o levantamento 
de um Monumento nn lugar em que o fundadar do 
Império proclamou a independência dã Nação Ura- 
lileira. 

A Commissão, conscia de sua missão, permane- 
cera firme em seu posto de honra para resistir 
quaesquer contrariedades, não tendo em vista outra 
recompensa, que não seja a consciência do cumpri- 
meolo de seus devere»- 

-OAOUiM IGSACIO JRAHALHO. 

PI 

s 
me 

S. Simão ■'/'% 

Deparando com uma censura calumnÍo=;a inserta 
m o li; 6 dü Combate, jornal qiio se  publica   em 
rassuniinga, redigido por uni tal sr. MuLta Júnior, 

(di: gloriosa celehiidade I) em que se procurou de 
má fé ferira rainha repxiiição, j>ilg<i-me nó de»er 

1 vir á imftrensa cscUrecer a (|ue.sLãOr aGm ilc 
uspender juizos menos airososde pessoas que não 
ie cünhrcem. 

Devolvi ã redacção o n. 4 desse jornal,, que foi 
. primeiro que tne veio as niàits, coinoprova o 
documi-nto que abaixu publico, e declarei no nu- 
mero devolvido que o fazia porque não tiitíia con- 
veniência em a*sÍgnal-o. 

Essa declaração liz, primeiro porque é esse o 
meu modo francd de aquilatar o Xai CombMe, se- 
gund.i porque estranhei que o sr. Moita JUDUT me 
mimoseasse com o seu. jornal, quando não deve 
ignorar que sempre incorreu na minha anlipathia e 
na deste povo, desde que aqui exerceu cona infeli- 
cidade o cargo de palhaço na companhia de caval- 
iinhosde D. F....        ' 

E bem claro qlic o fim da redacção na sua pu- 
blicação do n. 6 é só ferir-me, usando de uma 
mentira que desmascaro agora. 

Diz o sr. Mntta Júnior, que deixei de devolver 
os ns, 1, 2 e 3, e que só devolvi o n. 4 porque vi 
por aqui o cobrador ! 

lista mentira fica provada evidentemente com o 
attestado do sr. agente do correio. 

O sr. Motta Júnior tem sido Infeliz nas suas ero- 
prezas, tanto no cargo de palhaço, como nos pnn 
ccssos crimes porque tem passado, e agora na re- 
dacção do Combate, combatendo escandalosamente 
" verdade dos fados. 

Se '-ae mal de combato experimente o palco. 

S. Simão, 20 de Setembro de 1880. 

MAXOEL JACYKTHO DO NASCIMESTO. 

Illm. sr. agente do correio.—Manoel Jacynlho 
do Nascimento, precisa que v, s. se digne atteslar 
ao pé deste, o seguinte : 

Se além do n. 4 do jornal denominado O Com- 
bate que o impetrante recebeu e devolveu á redac- 
ção, se recebeu os ns. 1, 2 e 3  do mesmo jornal. 

Pelo que pede a v. s. lhe faça a devida justiça. 

S. Simão, 13 de Setembro de 1880. 

Altesto que foi entregue ao pelicíonario os jor- 
naes sob ns. 4 e 5, únicos que lhe foram remetti- 
dos ; ficando assim prejudicada a segunda parte do 
Item. È o que sobro o assumpto posso atteslar. 

S. Simão, 13 de Setembro de 1880. 

Maximiano Baptista Gomes, 

NOTICIÁRIO 

ACTOS DA PRESIDE^■C^A 

ii peuiuo, L.eopoioina Augusta 
agar dit professora publica de pri- 

íreguezia  do MBoy, município 

Por aclos de 25 do corrente ; 
Foi exonerado, a pedido, Leopoldina Augusta 

de Andrade, do lu       '        " ...     - 
meiras lettras da 
desta capital. 

Foram concedidos a Josã Innocencio do Amaral 
Campos, tabellião do publico, judicial e notas e 
escrivão de orphams de Indaiatuba, trez raezes de 
licença, para tratar lie negócios de seu interesse. 

—A 2'i do corrente : 
■   Foram nomeados: 

O cidadão Theotonío Rodrigues de Lara Cam- 
pos, para o cargo de inspector do districto de ins- 
trucção publica da cidade do Tietê. 

O'cidadão Joaquim (juedes de Castilho, para o 
lugar de ajudante da ageucia do correio dos Pinhei- 
ros. 

O cidadão Francisco José Ferreira Júnior, para o 
lugar de agente do correio de Entre-Rios, visto 
não ter Pedro Theodoro de Mendonça, nomeado 
para o mesmo lugar, solicitado o competente ti- 
tulo. 

O cidadão Vicente Moreira Cezar, para o cargo 
de primeiro supplente do subdelegado de Pinda- 
monhangaba. 

Foi designado o tenente Antônio Mariano da 
Silva Ciirdinho, para ser\ir interinamente o cargo 
do secretario geral do commando superior das co- 
marcas de Limeira e Belém do Descalvado. 

FALLECIMENTO 

Falleceu, Iiontem, depois de algumas horas de 
EOfTrimento, um filho do nosso amigo dr. Vieira de 
Carvalho, de5annos de idade. 

A infeliz creança, no dia 13 do mez passado, 
fora mordido por um cão, que se suppunha affecla- 
do de hydrophobia. 

Foram tomadas todas as caiitellas que o caso exi- 
gia, mas tudo foi debalde para combater os elTeilos 
da cruel enfermidade, que dentro de poucas horas 
aniquilou essa tenra existência, deixando immersos 
em profunda dór os seus desolados pães. 

Damos os pezames ao nosso amigo dr. Vieira de 
Carvalho. 

AO TRIÜÍIPHO-Fazendas, roupa feita e arma- 
rinho, por preços baratissimos. Largo da Sé n. 9 
em frente a Cathedral.) ÍÍ5—7 

COMPANfflA LYHICA FRAUCEZA 

Informam-nos que o primeiro espectaculo desta 
companhia, dingida pelo sr. Verneuil, dar-se-ha 
sabbado no Iheatro S. José,  com a  opereia A 
fitha de Siadame Aiigot, 

VISTAS PeÒT0GRÃPHICÀ5^íir^|/^V 

Na casa da sr. Jutio Martin esti em cspo«i^ 
umã. linda olleieçào de vistas pho!ographica>í (ira- 
das pelo hábil pliotugrapl» da c^te, sr. Marcos 
Ferrez. 

As-vistas são-de vários liig.ires e-edifícios desta 
capital, Jlií, Sorocaba, Piracicaba e Rio de Ja- 
neiro.-,;?. .'.f^í^...-,   ■   '    : '. ■!.:   : 

A'éxpnsiç39ÍBiereco ser apreciada.., 

^' ]': ' r^CONSÉRVÃSÁUMENTABES 
■ ■■■'   - ' r     „,-r'"rí ■'■   ' 
Pelo sr." ti"J CodfrejrT oftt dús'socio3 da firriia 

Gudfroy.A Rrodiada íúwprielãrioí. dai-grande lá- 
bricá de conservas^alimeútarès, estdielecida' em 
Campo Béllo, DOüíforam oiFerecidas algumas latas 
d<w productos-ibimesmafabrica, que em nadasão 
iníeriores aos qiio"nos véni da Europa, ao contiario 
alguns entendidos são de opinião que,as consom^as 
da fabrica de Campo B^o são superiores ás q^ 
nos vem do estrangeiro. 

A banha é períjitamenle clarificada, e deum 
sabor agradável; aí conservas de linguíja e o loinbu 
de porco são petíeilas. 

A fabrica de Campo Bello acha-se perfeitawenlè 
montada ao que nos consta, com os raachiiiísráos 
mais aperfeiçoados, e apta para satisfazer a Iodas 
as exigências do commercio, quanto mais que affir- 
ma-no3 o sr. Godfroy que os preços dos productos 
da sua fabrica são iiiais módicos qtie os das fabri- 
cas estrangeiras 

Recominendandn ao publico a enipreza dos srs. 
Godfroy & Brochado, fazemos votos pela prospe- 
ridade de uma industria que attesta o progresso 
do nosso paiz. 

.«D%'OUADO 

O  DR.   C.\IO  PRADO é  encontrado 
para os trabalhos de sua profissão, no es 
criptoriü dos drs  Lins de Vasco xellos e 
Rabello da Silva,   rua do Ouvidor n. 20. 

O   CONSTITUCIONAL 

Recebemos o u. 4 deste órgão do Club Consti- 
tucional Acadêmico, e do qual é redactor chefe o 
sr. J.-J. Cardoso de Mello Júnior. O n. que temos 
a visía contem ; Editor ai.—A unanimidade das 
Câmaras, pelo sr. T. Wallace Cochrane—A pomada 
iberal, pelo sr. Francisco Badaró—Nacionalidade 

luterana, pelo sr. Haymundo Correia.—O opportu- 
nismoe a Revolução, pelo sr. A. L. S. Wernecit. 
—Chronica.—Poesias e Expediente. 

Agradecemos. 

COLÔNIA ORPHANOLOGICA 

Recebemos e agradecemos um folheto, contendo 
--as   informações prestadas pelo chefe da 4.* sec- 
§io da secretaria do governo ao exm- presidente 

a província sobre a colônia orphanologica—S. 
Paulo das Cachoeiras—propriedade dos srs. Gomes 
& Mouth, sita no município do Amparo. 

IMPOSTO DÊ'RÊND1MENT0 

O sr. D. Luiz, rei de Portugal por acto espontâ- 
neo, ordenou que se pagasse ao thesouro o novo 
imposto de rendimento relativo á sua dotação. 

O senhor D. Fernando procedeu do mesmo 
modo. 

CAMPINAS 

As seguintes noticias tiramos da Qaicta de Iion- 
tem : 

«A PASSEIO—Ha dias tem estado nesta cidade, 
aonde veia passar algum tempo, a veneranda 
senhora d. Maria Jastina de Camargo, irmã do 
finado paulista o íllustre senador padre Feijó. 

EMPRéSTIMO—Como se vê de um edital que hoje 
faz publicar o sr. procurador da câmara, acha-se 
autonsado o mesmo senhora contrahir um emprés- 
timo de mais 10:000$ ao prêmio de 10 »/. ao auno, 
para serem appücados ãs obras da Matriz nova, 
desta cidade. 

FALLECIMEKTO—Hontem deu-se nesta cidade o 
do importante fazendeiro Luiz de Abreu Pereira 
Coutinho, que gozava de muita estima e conside- 
ração. 

PRAçAS DE C.\RLOS GOMES E DE CORRêA DE MELLO. 
—A câmara municipal, na sessão de ante-hontem, 
resolveu que o largo Jorumbev«l se denominass,'— 
Praça de Corrêa de Mello, e que o largo deste 
nome fosse denominado—Praça de Carlos Gomes, 
ficando o pequeno deste largo nome em disnonibi- 
lidade. » '^ 

DR. EÜZEBIO 1. V. L. DA CÂMARA LEAL- 
ydvogado em Jundiahy. 25 3 

ASSASSINATO DO SUBDELEGADO D 4 
GUARATIUA 

Lê-se DO Jornal do Commercio de 2S : 

o Piiram interrogados hontem pelo sr. dr. chefe 
de policia da corte os escravos Ivo e José, e o 
liberto Quirioo José dos Santos, que, conforme 
noticiámos, haviam sido presos ante-hontem 
íquelles como autores de tSo bárbaro crime e este 
como cúmplice. 

Eis as informações que obttveraos tanto com 
referencia á prisão como aos iníerrogaturius : 

Constando i policia que ura dos criminosos tinha 
sido visto na freguezia da LagÔa, na tarde do dia 
^áf> do CO rente, sabbado, foi avisado o respectivo 
subdelegado que encarregou Victorio da Silva 
Tavares de indagar onde elle se achava ; e o dito 
iavares, depms de algumas nesquízas, verificou que 
iTo e Josf estavam homisiados na eslalagom da rua 
da iteal Grandeza n. 5. 

9 commandante do destacamento do largo An< 
Leões, tendo sciencia disso, dirigiu-se às 9 horas da 
luanlia seguinte para essa esialagem, e sendo 
informado que os dous indivíduo» tinham íiig,do 
para um morro proxim.t, que é cohfrtu de malio 
anMminhou-se para ali acompanhado por oito 
soldados e varias pessoas do povo. 

,Logo'á enlradadô: malto foi encontrado Ivo, que 
'"r?#ÍP92.a;,nienor resistência. O. mesmo, porém, 
iia^,íftonte&ii.ç,.,n José, o qual se havia ihteriiãdo 
n-ii, matto, e "só pôde ser preso depois de travar 
lc.-mosa luta.com uma das praças e com o paisano 
Arthur Aiij^isloda Silvá. 

i'ou(s> depois foi preso,Quirino, qne, por ser 
amigo,intimo de Ivo, suppmiliá-.^e ler comurencia 
no cnme,accrescendo ^ne omèsra.» Ivo acoutãra-se 
fn> ,"?».. luarto ^da referida . eslalagem da rua da 
IleaJ Grandeza, alugado por;unii mãu de Quirino. 
de nome AbiTto. . í-i- f ' 
,.,.ííy.Ç«»^..ÇetraiJ,e2pj(ní^s:de idade; é pardo 
claro, U™ uma larga eiealrí)! sobre o olho díreíló; 

■u*a cabelfc. rento c nD.atíõía=pri.saó trajava paletó 
de alpaca-fe-calça decasemirà. fira éscrwvo do assM- 
sinado; Quando MterregaAt, responáa. com piso 
c};nico e inpertuAavel calma.    - u. 

José é prelo, também naoço, e bonita figur»: 
irajava calfa. de, algodà» e paletó de alpaca^ ^Ê 
escravo doi caíraêiwZefeíino dos Santo»,, morador 
na rua de &..Uan»ete estava fugido havia mai»de' 
dous niezw^í ■: ■ , 

Quirino é-libertoeemprega-se como-cozinheiro. 
Declarou não ter tomada a menor part& no criraã j 
ficando proradá * sua ihnocencía, foi postoej 
liberdade. -        ■-: : :   i     , 

•Alberto, irmão de Qoirino, tinha mais dr « 
annos de idade, er» escrarvo de Francisco Joacmir 
de Castro, morador oa riia da Lapa. ^ v > 

_ No acto duser preso, feriu-se cora oito punlutla*- 
das no. ventre e no estonjs^, e tão gravemente qu^ 
falleceu pouco depois. O cadáver loii .aiitopsiadã' 
hontem pelo dr. Thomaz Coelho.     '    "       .'    T 

Encontraram-^ alguns documenlóa importantes, 
pertencentes ao mesmo  Alberto, os «giaes ò eom- 
promettia» como .autor do httmicidio-db  um ne- 
gociante «m S. JÒèo -d'£l^Réi. ;, 
.   Ivo foi submettido a^.um longo interrogatório'pelo V 
sr. dr. chefe dépt^icía; inas negou obstinadamente 
Sue tivesse pferpêlrado o crime, áccrescenlan&que 

esdc RHiitO'tempo nãt> ia á Guaraliba e que só 
ante-hontem depois de preso souberai, por Ih*- dizer 
o subdelegado da freguezia da Lagda^, que seu, se- , 
nhiir fora assassinado'. ' ! 

Estamos .infoi'mados que .Ivo confessara a mais ^ 
de uma pessoa ter sido o autor de tão bárbaro ' 
cnmo. '. ' 

José negou a^principio, e disse que não tonheci»   ' 
Ivo, e até que tíünca o vira,   mas afínal declaroa   ' 
que fdra convidado por Ivo para  fugirem juntos e 
assassinarem o infeliz Carvalho Guimarães. Aceres- 
centou que apenas acompanhara Ivo.  não tendo, 
porém, tomado parte na;perpetração do erime. 
, Foi igualmente, preso, ha dias na Güaratiba, o 
escravo Cândido,- pòrtenceht& ao   assassinado e 
irmão de Ivo.' Declarou oiie na noite em que fdra 
morto seu senhor, prestara-se a coadjuvar Ivo e 
Jpsé, tendo aquelle penetrado no  aposento  por 
uma janellã que llc&ra aberta,' para o que encostara 
ali um páü. '    ' - 

Depois de estar no interior do quarto, Ivo abrira 
a porta e dera entrada a José ; en âo puzeram cm 
execução os seus terriveis planos e passaram em 
seguida ao saque. Cuncluido tudo sahiram e foram 
ter com Cândido, que os esperava. Mudaram as 
roupas e entregaram ao mesmo Cândido que as 
enterrou, e ficou na fazenda, sem revelar a menor 
circumstancia do crime, nem os nomes dos crimi- 
nosos. ; 

A' vista das provas obtidas até agora pelas auto- 
ridades, parece averiguado, não obstante a não 
confissão de Ivo, que este e José foram os assassi- 
nos e Cândido o. cúmplice. 

Hoje devem ser interrogados novamente pelo sr. 
dr. chefe de policia os accusados, Ivo e José. ■ 

O DR. JOHN NE.Wtí, medico, cirurgião fl 
parteiro, daíVoIta da Europ», aonde dedícouce 
com eBpeci«lid«dÍíÍ''*o estudo das inolefltiaa ri»« 
«finhora», fixou BU» residência á rua Alegre n, 
3ã «onde elle pôde i>er procurado á qualquer 
hora do dia ou da noite, 30—24 

S. LUIZ DO PARAHIIINGA 

Da Gaseta daquella cidade de 25 do corrente ti- 
ramos as seguintes noticias :' 

pROSUSCu.—Pelo dr.'jbiz municipal foi pronun- 
ciado no arl. 194 do cSd. crini. Benedicto Pires 
peto assassinato coraetlido-emlBenedicloJChristino. 
Consta-nos que o réo está foragido. 

Pela mesma authoridade foi também pronunciado 
Iloaventura Pereira da Veiga, no art. aãl do cod. 
crim. por ameaças feitas a João Artelino Vaz de 
Campos. 

CASO CELEBRE.—Pédeio-nos a seguinte publica- 
ção ; 

n Jâ hainuito tempo vierào a esta cidade para 
receberem-se em matrimônio, um velho rabujento, 
e uma linda moçoilà de 18 ániios de idade. 

Quando voltavào^ra a sua morada acompanha- 
dos de muita gente; deu-se um facto lamentá- 
vel ! ■ ■    .1   -   ." ' 

O velho noivo que não se fartava de contemplar 
a sua noiva, ia por todoo caminho virando-se na 
sella para ver a sua encantadora consorte. 

Em uma dessas vezes perdeu o equilíbrio e não 
podendo suster-se em cima do cavállo, que mon- 
tava, cahiõ, resultando dessa formidável queda, 
ficar com uma peina quebrada. Com este incidente, 
em vez de passar uma feliz lua de mel, passou-a 
cheio de sotTrímentos o de angustias I 

Coitado I E'o que acontece a quem não tem pa> 
ciência de esperar. » -   - 

UM PORTÜGUEZ DISTINCTO 

Lâ-se n'uma.folha portugueza: 
. r . [[''"'li ' , 

«O dia 18 de Àgusto foi de festa em Paços d'Jir- 
COS, porqije completava oiíeriia aíihos o palito 
Joaquim Lopes, que eínquaiiló.,teve'vigor, presioa 
relevantes serviços humanitàriosi'salvando dezenas 
de náufragos Ümiclo.s, petosquaes arriscou volun- 
tariainehte a vida com suprema abnegação. 

CONCERTO 

Realiza-se amanhã, no salão do theatro S.. losé, 
um couc<-rto part.cular, dado em bent'lÍcio do me- 

í nino Emílio Pons, que   segue brevemente pára a 
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Europa, oii^e yao, aperfeiçoar"se'fici Conservatório :^^^à3eta::cfe Notiaia^ «Je^hoíitein;:    :; 

AASjiSe- 'lAhrada u tiinamcjitR. rnunK/on-n' ™.i;.^i-i íis.ia 

'■    ...     ' .i :■'     ■-■■ "i',. ,*■:!.^,•^■^'.   ■  '' -'■-■ iví.í 
■'■■,■.■:     ■■■:■ ' ■■.'   . -■■• ■■.■v,/.„ /-ja   ■"■■ ■rUi'^^ 

•■■,■■   ■ ■ < ■■■   .-: ■ ^:'M>-:.'       •'      .■■-■i%-r 4.....::.;..;.: ■:->.-- 

^     Tomam parte nesta festa miisical, distinciaa;; »«■; 
■' nnoras e ámaditres desla capital      '■' '■ ■ :%i '^ 

Siiiido esle concerto para um fim'lão justo, é^i% 
esperar quo h;tja aviiliada concurruncia de aprcõia- 
dores.da boa inusiça,.,e é^o que sinceramenle dese- 
jamos ao joven Pons. í .C"'í - f ■ '1:;'i^-^ í 

',   REMISSÃO boSERvFçO MIUTAR EM   v 

o praç(i"pãrà ■#reniÍsfl5o do: serviço militar'e 
da armadinaçnnolíbrreiite foi fiitado em 249$ 00 
His, e o das 8i)b3titâie&etr pani os rèfractarios eiii 

..o;64Q$p00réiB;^,^,  ,rii/;^> ■■■.:'■ v ■ ■;:■   ",.■ ■  , h'- 

UMA CENTENÁRIA    ^    ' ""   '[,■'. 

Diz o periodiéo lit^^ové^des. de Noya-Tork: 

• it;  « Nactdadftde.Newark, intnü^iatài ^de. Nora-! 
York, a srá. Clizabeth Wmter celebrou o sauden- 
tosimo annirersàrio. Rodeàvam-na  os seus seis 
filhos, o m^ilj«;;d.oa^Wae3,ppBtaíj[fâ anrios, e afilha 

. :Bienor 58 }:iklém disso foráiàifèlícital-a 40 netos, 
^jlM-bisiietos.e 19 tataranetos. H 

lebrada ultiinameiile, resolveu tf güi-õrno íki&r^- 
tirar para o linpeno a commissão .ericarréRada da 
mna iiussâu especial 4 China, deirahdo alli apenas 
o rainislro exlraoidinario sr. Eduardo Callado. aue 
se demorará para ralilicar e terminar negociações 
enlaboladas com o governo do celeste império 

Líta noticia, qusj obtivemos de pessoa lídediena 
Xn^rJ'?"'"" P?^'' ^ 1"' •'^^í"^ publicamos; sobre a ordem jjxpedida pelo governo paràjvólUr 
com breyidadeao Brazil o sr. capiiao de íragaU, 
Luiz Fehppe SÜÜtitha da Gama.    ,/'        •        ' 

MERCADO DE SANTOS 
fif-. -1 -. 

CÒNtÉNÍ)XtüRIOSA 
■■- i 

Em tim jornal dos Estadas Unidos uma mulher 
lonra e outra morena està(> s.ustenÍai|do uma renhi- 
íd* polemica, âcerèa de qual é o typ'0 que mais agra- 
da aos homens. ' 

Caixa Econômica 'o Munte.de Soccorro.—O mo- 
vimente do dia 29 d^ S«t«a]t^,foi p seguinte: 

CaUáà BàmomKa 

y 
6801)000 ; 15 entrada» de depósitos....-...;..'...H.. 

4 retiradas de ditos w.......«........ 

2 einprestimbs sSbns penhorést.*í;v^iv>'       ilJOOO 

i     - ■■,,::MA^5,,ppÍÜÍD4^|ff>^;:.2,^j  : 
,    , ....   ,-.-„uí ■ 

.. ^ ■ "Recebem- 
naes e, im; 
ras cartas oridinapas para ,CàÉipi|ÍB^jy'] 
Amparo, Araras, Itú,' líidáiatubS,' Jündíaby, Hio- 
Claro, Piracioabai Limeir^^Capiváry, Itatiba, Pi- 
raasununga, Mo«'-GÜassú^_'Casa Branca, Salto 
de Itú, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto do Fer- 
leira. Estação de Jaguary, Poços de Caldas, Cal- 
das, Bofi rVista, Jahil, Dois Córregos, Sí Pedro, 

'Brotas,'.Araraquara, Itaqüery, S. Carlos, Santa 
Barbara, Monte-Mtír, Cabreuva e Descaivado. 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e impres- 
i. .808 para S. Vicente, :SantpB e,Campinas. 

Até 5 horas da íárde reeistrados o até 6.cart^s e 
impressos para Mogy das Cruzes,' Guararema,  Já- 

■ -earchr,'S.'JbâéV,Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
■ gaba, Roseira, Apparecida, Gua^at!^g^etá, Loréna, 
Bananal, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 

ííOueluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
'Tormoso, Capitão-Mrtr, Cachoeira, Corte, Três 

Barras, Catallo, Entre-Rios, Bom-Fim, Corumbá, 
Villa Formosa, Jaraguá, Méía Poiite, Santa Cruz, 
Patrocínio,   Araxá,   Prata,   Sarapuhj', S. Miguel 

■ JArchanjo,.'S. Sebastião   do   ParaisÔÍ Paranapane- 
~Bi3, llabetininga, Rifana, S. José   do  Rio  Pardo, 

Matto Grosso de Batataes, Bagagem, Santa Rita àt> 
Pa^r^iso, Santo Antônio da Aleria, Jagúárahyva. 
Culia, Campo Largo, S. Sebastião do Tijuco Preto, 
Santo Antônio da Boa Vista, RioVerde, Apia- 
hy, Castroj Lavrinbás, Sacramento, Piquete, Fa- 
lina, Tatuhy, Itararé, Tremembé, Santos, Jundia- 
hy,  Çampinas,v;S.,-Roque,  Sorocaba e Ipanema. 

'(Ho nosso eorrespmdenu)< 

' Santos; 29 dç SBlembrô^a» 1880 

NSo consta vendas.      ■'-.^.  . ? iiiíiU 

Entradas a 28 do corrente 
Desde o !• do corrente. 
Existência    .    .    .    ,    . 

Termo médio das entradas 
diárias desde 1» do mez   .   . 

No mesmo período de 1879 
No mesmo período de 1878 

■No mesmo período do. 18T7 
No mesmo período de'1876 . 
No mesmo período de 1875 ' 

' Totalidade das entradas da 
cafédesde 1 de Julho de 1880 
até ^ do corrente.    .    .   , 

> No mesmo período de 1879 
No meb-mo período de 1878 
Nã mesmo período de 1877 

297,298 kiloi''" 
6:009,121 IcUos. 

65,000 saceik^. 

3,577 saiccas.. 

3,134 saccas. 
3,2^ saccas. 

■ 3.004 saccas.. 
1,219 sacéas; 
1,834 saceás. 

180,891 saccas. 

193,379 sáccás. 
' 246,644 sátíc^. 

137,416 saccas. 

"MERCADO DO RIO 

Rio, 29 de Setembro de 1880 

Café, rendas —21,000 saccas. 

Preços por 10 kilos : 

1* boa.    . 
1* ordinária 

Existência .   . 

5j}200 
49000 

5j}300 
4;S|700 

216,000 sacdu. 

Câmbios a 90 d/v.: 
,.L;;.-'.-"^.- 

Sobre Londres bancário 23 1/2 d. 
Sobre Londres particular 23 5/8 d. 
Sobre Pariz bancário 405 rs. por franco. 
Sobre Pariz particular 402 rs. por franco. 

MERCADO  DE S. PAULO 
lABELLA dos preçô^'porque foram  vendidos os gê- 

neros entrados hüiitem na respectiva praça. 

Para ter caea ou agancla de leilííea. 
., Para ter 'c«>i)i bmicrtria.,^ 
,  Para ter fabrica de  tecidos de seda,  linho o 
alSOUBO.'   I,   í' ;;. 

Para .ter'çaaa  em que  BB v«nd!im enosna- 
raento   para gaz,   água ,e  eagi^toB.  inclusive 

Porft ter caaa ou offluina de  marmoriata. 
Par» ter enfade cnmbi^t». * 

;    Para ter fabrica,da g«llo. '.   \   ■. 
aV^ *í'',t''l^'"'ca'tíe;nguà, gnznsa e.mÍnorae9. 
supre joKos licitoii nno eapecrftcadoa. 
Procuradoria  da Câmara^ 1 de Setembro''à'!" 

1880. 
-•   '-.■'(.;■■■'1. .      .L ' la\v"lfci»Ar-ii«~.li™.—■jis'i ■;. _ji.-.■■■_■ -■   .-    'riii ■ 

n'-.;! ,AIíNI:NCI()S 
■M. 

1. Mih'-'/''■'J.ft.'^'''.* 1.1 m 

tll wm 

^ Ao ^ correr d|^'i|«|^B6   :■, 

oh». br.ncos.  10'duísias de-nfílífeüM^tó' 
«enhori.*. SlKflõbfla de Bedí-'«rplít^DilP 
bordados, 40 ricot Testidoe fTÍoderiíí>írbíífa'"á. 
nhoraa e meninaa, J|apatinh,op,-ritó»>iptÍMdo 

-florea para toilettós tí'cbapéoHÍ&W'<£ ff/ii-W 

«TeuttM/mpé^irtWiíèlè pira aeiihòriis.é'criitii- 
ças, polainaí., ealxM' de homoeopathi*.' bitBÍ. 
rmÊ.laníenesdspmsymilÁa e bólaaa de via- 
gem, de oouío da Ruasia, chinoUoi da couro, 
veneziana», 200 tubos a chaminda para Iam' 
peOeii. cutelariat, 300 libras de Ua sortidas' 
micbadoa. ,35 libras de retroa, 2000 peças dé 
gaiOes e trançaa, 400 maços de oi.ntta, 40 du- 
ÍWM de dobradiças, 8fl aiquadros', 40 duziaa da 
l.mas mgoinadsa, 50 dúzias de gkrfoa da oaao. 
bufalo, maramj-^etc,, 7 du,?,ias de faoap, 60 raa- 
tím.dp ç^palaípiaçoi 12grpaakde botd«, «ts. 
OfC- 

Não ha mus jlérés de àotes,neâ;;di| 
.   '■-'■- 

;a 

•lira JoetaQtHntthuit^átH aa uõrea d«ctibeç«. 

it^'/prQdig'to^ iíjediflaiauflbto^ ,111^1 ri-  ' 
P.%»«?eul, equib-iijií, 'pÒJe'..8ef.iii(»eifo' 

r^j<'™é uta »'to,ÍÍ)^>s i»^8oat),. q(i«l()u«r 
\ii6 ^1% a fílad(jeò:i«lBpiírãiDénto. 
,  MojoDB USAR :—Eiieb<í..yH   deaté, jicor 
umií colhec,,, dj^Leni;^ '.'e':, »pçrxim9k8Ò ;idi ■' 
if^rit»'iidj»QBirtHí-tf3 íiâo 'dbecttfi .|"; eotâo, 
;'<pert4ü'dô'8Vcoiífi;cbm"o/dedo;   aspira-sa 
i^ortepifotfl, dá^FbrtP que faga a liquida pe- 
'nt^irvt b.eài Bji^ioMii^nMBÚV^vSr - aroboB os- 
iiáoa «ti>»Mmt ôiffeciaâcB,; «8 por 
iin» primeirái^;i»iita'è:^aik>tã por &utrft. 

Preço db yiirlbfiii-^ífOOOV ,'      ,; 
ÚNICO DEPOSITO EU CiSA DOS 

SRS.EDÜABIK^BfEaNiÍNOO     ' 

a. PAÜJ.0      .   v 

ícas 

,fi^o me para  curar.coni 
de deutesjas laaja 

làovÉis 
'?■ 

GÊNEROS 

,f 

CORREIO DA COUTE 

No senado çpntinuou a 3' discussão do proiecto 
sobre sociedades auonyinas. Fallarara os srs. Dan- 
tas e Correia, que apresentou  emendas  e Mendes 
de Almeida. A discussão licou adiada. 

*■ —— 

Na camarados deputados nSo houve sessão. 
       r 

S. M. o Imperador dignou-se de mandarante- 
hontem pelo sr. conselheiro  Delamare,  camarísla 

''-de semana, compríméntar o'sr.   visconde do llio- 
^ Branco e informar-se do seu estado de-saúde. Va- 
^-J'>ria8 vezes Sua Mágestade  tem-se dignado  de dar 

idêntico testemunho de merecidc apreço ao illustre 
estadista. „;; 

'.   '■' ' ■ 

,.. Çheçou á corte, pelo Orênoque, o coronel Ser- 
íigioiVoinésco; enviado eitlraordinario de tí. A,.R, 

o Príncipe da Roumania, que vem encarregado de 
,i^Doliricar a S. M. o Imperador a independência da- 
^^auella nação. 

Diz o ÇruietVo do  Sut de   Bagé, nSo se sabe 
,eom quo fundamento, que, pelo litoral do Urüguay 

"é Quarahy se   prepara uma'revolução,  que deve 
lealizar-se em princip.ios de UutubVo,  sob a di^ 

' íècção dos coronéis Sinião Martineze Ntco Coronel. 
f—    . .    . _ r 

O decreto n. 7,831 de 23 do corrente sanccionou 
a resolução da asseuibiéa geral, revogando o arll 
37 do decreto n. 124 de 5 de Fevereiro de 1842, ò 
qual creou advogados especiaes do conselho de 
estada. 

'.        # 
Concederam-se as seguintesHÍcenças : 
Ao auianuense da Relação desta pi^vincia, An- 

tônio Publio da Granja Mendonça por três mezes, 
com ordenado, para tratar de sua saúde. 

Ao juiz de direito da 2* vara desta capital, Bel- 
larmino Peregríno da Gama e Mello, um mezcom 
ordenado. 

Café.   .    . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
llatatinha. 
Batata doce . 
Farínlia   . . 
Dita de milho 
Feijào .    . , 
Fubá  .    . . 
Milho .   . . 
Polvilho  . , 
Cará   .    . . 
Aipim.    . . 
Gailinhas. . 
Leitões    . . 
Ovos   .    . . 
Queijos   . . 

Heaas grandes, armários, qnadros, mobUii^ 
de vime, aofáa, cadeiras de balanço e do bra- 
i;o9, ditR8 para crianças, relógios, lavatorio, 
etc, etc. 

da família e outros muitos de artrgos de uso 
objtQtua. 

^t*^i^^em^..-  
:fortM^'*!olént«9':"'íí-ííí;: . 

ÜODO DB USA»;—Molba-aa ucoa fcoliah» 
1» .*lg.odao,,,e,applica-8e ao dente dorido. 

Preçbdo'lidriííhò—1$000;     " 

TINm INDELÉVEL 
;     PARf  MARÓAR  ROUPA 

O lisd (jesta e:^|é.plif»nte tiol», qoe reaii). 
te a todaa aa laTagéite, é muito façii ;.',««- 
creva-ee-coip ellaaobre a^paona, bem <8ec- 
"0, que ;déita-afl depois oõopouco áoaòl. 
O panno;Dfio pr«cÍ8a de outro preparo. 

Proçü—IlpOp,. ,  ;IO0-:^2 

PREÇO DA ASSIGNATURA 

Anno. .   . 
Semestre.. 
Trimestre. 

18S00O 
lOSOOO 

6)11000 

PREÇOS 

9^900 
6;VUO0 

$ 
7)1000 
5jí000| 

2Sfi%0. 
2;S400    I 
4|S0U0  &;y000 
a        í     Jí 

IfiSOC 2Í1000 
6^000,    l 

^SOO 
4â0U0 

1^600 
3^000 

«   i 

Cada 15 kilos 

D 
B 

» 

» 
u 
u 
» 
» 

o 

U 0 

50 litros 

9 

» 

» 

carga 
K 

uma 
um 
dúzia 
um 

SABBADO   A'd 10 % HORAS 
é' 

 oADBftutj A-a 10 ;; HORAS        ^^f^ 

Manteiga fresea de Santa 

Acaba de chagar uma   grande  remesna no 
Depoaito Normal, rua da Imperatriz n. 56. (4 1 

Camura Miiníoipiul 

O procurador da Câmara Mimicípitl da capi- 
tal RbAixo aHKrguiido,em virtude dedeiiberaçíto 
da mesmt eumarn e de ordem do illm. sr. dr. 
pr-Bideiite, faz.publico que desde ja está aê 
procedendo a cubrancH dos impontos munici 
(íaea relativns ao actual exercício de 1880 » 
laíl ti«ra o que foi mnriiHdo o praso até 30 de 
Setembro corrente, «ob pen.) de aojOOO d« mul- 
ta. O pagameato dos impoatos deve aer ftiitu 
oa SBIA da procura Joria no edifieio da Câmara 
ao Largo Mu6icipi.|, 'das dpz horas dá manhã 
av d<iaa da tardít DòN diáa iiteifi. 

Outro Bim* faz piiblici) que flca por enquan- 
to esperado o pagamento dos Impostos abaixo 
indiCHil-a, ate que o gnverno garai reaolra 
sobre n repreHentHçao da caoiars. 

Canas de empreaMiüoa  nobre penhores. 
Caxns em que HS vendão bilhetes de loterias, 
Para maj-Cftfear "uro, prata, perlras preciosas. 
Para masi-atear fazeudita e objectoa de arma- 

rinho pelas ruas em  carnnhna; 
Para t«r casa ou eireii de brigan da galíoa. 
Para ter cnan de traport^tçfio de todo e qual- 

quer gênero estrangeiro. 
-. Para ter casa ou loja   em que se Tendam ou 

alugam caixões mi outro qualquer objfcto para 
armação ou enterro. 

Café A.TiPora 
Abrm-se boja com o titulo acima no largo 

daSé n. l.iumicafé e restauraot aonde o 
o respeitarei publico encontrará a qualquer 
hora café eimplea e tíom leite, chocolate, comi- 
dHs queote» e fria», bebidas e doces de diver- 
aaa qualidadea. 

Hoje 
Empadas de oamarão, palmito é  azeitooaa 
Sala reservada para familiav. 

O proprietário espera a eoncurrencia do rea- 
peitavel publico, garantindo serem bem serii- 
doa cora sceíu e promptidão. 

Preços baratíssííuos 
S. Paulo 30 de Setembro  de 1880.       3-1 

Por especial obzequio recebem-aa assígnstu- 
raa para esta importante folha illustrada noa 
seguíntea lugares : ' ,-,..,. 

Caaa Garraux-Eacriptorio'davPffpiirífa d9 
S. Paulo, do Correio Pavlifíano, do Jornal da 
:Tarde, da Oaseta do p vo a da Tribuna Liberal, 
loja de joÍ88 do sr. Hippolito Supplicj, Empó- 
rio Centjal, Charutaria do ponto dos bonda i 
rua de S. Bento. Livraría dtf ar. 'Abílio Mar- 
ques, Grande Livraria Paulista e Charutaria 
do Cqmmercio, 

Gonçalo: Vaflqiiea-Cfrculo Acadêmico—Ru» 
Direita-Jiiles Martim—Rua de S. Bsnto. 

E'agente da folha no interior o sr. José 
Thendoro doR SantoB Pereira. 10-4 

Praça de uma besta 
Novamente convido atodos aquelles que qui- 

seram lauçar na besta constante di^a editaee 
de 14, 15, e 16, afBxados no Correio Pauliitan», 
para virem ás portas da câmara, no Iarf;o Mu- 
nicipal, ás 11 boras do dia 30 do mez corrente, 
quinta-íeira, para offerecerem seus Ixnces ao 
porteiro da câmara, que entregará impreteri* 
velmenta a quem mais vaotagens offerecer. 

S. Paulo 23 d» Setembro de' ISSO.—O flaeal 
do norte. Àlfredu de Attvedo. ' 

Famílias de eolonos 
Na fuenda—Bosque de Bolonha—município da 

Limeira, ajustam-se até dez ou mais famílias de 
colonos, para tratarem de café e colhel-o.- Os café- 
zaes são bons e prumeltem muito. Ha casas prom- 
ptas para o numero refaridu. Não se adianta di- 
nheiro, as mais condições não desagradarão. 

10-7 

Aug'.-Loj/.Cap.'. Amizade 
Hoje ia  7 horas 

mag.'. déinio.*. 
0'>aTida-8e  aos Ur. 

qiiad.* 
Stícret.'. Amíi.*. em S. Paulo. SOdeSatem 

bro da 1880.-0 aBcret.'..   2* •.   A.-. V.', 

da noiia haverá aeee.-, 

desta  e  de   outros 

Celsas e  Trespasses 
Veode-sè' um pfertiÕ no Rua de S. Beiito es- 

quina de rua. rendendo 4OO500O por mez, sendo 
o juro do preço da venda superior a 12 •/• ao 
anno. ' 

Trespaasa-se lojas nas ruas da Imperatriz e 
de 8. Bento por pregos commodoa e com con- 
trictOB. 

Para tratar com o agente de leilOes Roberto 
[Tavares. Rua de S. Beato n. 77. 5- 

Em Araraquára vende-aa: TJm sitlò na'fa- 
zenda da Gramma ( vulgo Uattão ] com 200 
«Iqueirès de terra de ciilmra, ponto de cap.'a 
dnd'i rego ■d'á'gija,'monjolo e casa ; distante da 
povoag&a 4 léguas. K'próprio  para  cafj. ' 

■üiti «tto denóõiinádo Tanqninh» com  30 ãl- 
3ueirea da terras, mais ou^nenoa. 15 alqueires 

fl pasto, boa e grande casa^da mori.da ultima- 
mei>te construída, e mais 3 ttw%K pequenas re- 
go d «.giia, monjolo, com 5 a 6 mil pés de café 
novos a £ quartéis rte canna. 

Quem oa pretender pede dtrigir-aa nanuella 
viiia 80 abaixo aasignado, qua prestará t-das 
u iniormagoea* 4.4 

Carlos B. âe Nagames. 
(am d; a. um d. n.) 



:■(■-'., 
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rORREIO PAULÍST\NO-QOINTA-FEmA; 30 PS SETEMBRO DE 188p 
.,-■.; ^^■:'M^:f^í^0í\i;^'';^ i -y^^ 

■■!?■ 
DIS^COBUUTA 

ESPAIMOSA 
CURA  AM01iPHE'A OÍ-XTRACTO FLUIDO 

DE ATAUBA. DESABIttA 

Este preparado baroico « DOTO é superior n 
tudo que Kfl conhece para combater as «ffei;- 
(õesBJpbíÜticna. ''     ,   . 

K8ta iprodigioaa deaeobe'tB indfgeDR, oura 
ndicalmeate todu aa moleRtias ^ypbilitícna, 
flserofiiloeas e boubaticiiB recentes e chrooicaH,;. 
oioleatiea venereaa, g^irnorr^éns e rebeldes, bi)- 
bCea e cancrua ; rbeamiiismo de qualquerBÍn- 
tureza, moleatia , de' pell«> erupç8ea,~ herpea, 
puiitulas, darthroa,' empinf^ens, etc.';; !'émfiin 
todaa aa moléstias que traduzem impureza de 
cangue. 

O sr. pharmaceutíco .JoSo José Ribeiro d*) 
Bacobar. guiado por^.iim p^^< cbpgau & tab» 
de iudiòs dá'trib'Q .'dos TliereDoa e lá estudou 
ea»e importante mèdiCBineDto.pBrft o curativo 
<laa moléstias aciiaia'estatH>tMÍãaB. 

Cada vidro aoompaQba'':um proapecto, que 
coQtám atteatadoa .do publiéo.^e deatibios mé- 
dicos. OR qiiaea dòuoodeaté iremedlo tám.ob- 
tido e?p1endidòa resultados.^,     .^ ■, 

E' uma medicHçSõ protéíiiòrá-ãabuiliaDidade 
t) cura como por erícautanianto. 

.Casta uma dúzia de vidroa . . . 60(|000 
...      ,. 100-19 

''■^à 

o dr. üenrlqae liulz de Azeved* 

No dia 30 do corrente, pelas 8 horas da ma- 
abft, na cnpella do Santiasimo Sacramento da 
iTathedral, será rezada unia missa por aquelle 
Soado. ,      '' 

A viuva, âlba, mSe, irm&os e parentes convi- 
dam aos seuaamigos e ao do mesmo ãnado 
pára esse acto de religifto e caridade. 

L0ÜREKÇO MARQUES  DE   ALMEIDA 
annuncia aos SRIIB amigos e fregupzes do Império doBrazil que,'independentemente do seu no- 
froDio-napecIal de Loterias i;om que contínua oomoaté aqui, vai abrir no seu fstnbflecimnnto em 
Puítiígal; sito á ma dHs Flores na. 112 s 114 da cidade do Parto, uma AGENCIA. COMMER- 
CIAI,, em que se ei^ccutar&Q todoa.a quaeaquer encargos que deste Império («xclusivaoteate) ibe 
sejam dirigidos. 

O annuDciante, contando hoje no Brazil, como em Portugiil, innumeras relaç9<i9 cemmer- 
inea, e reconbece&d!) a utiiidtld de uma AGENCIAI como a que rexolvnu montar, \}Danh prestar 
Sdim umbum riervi^fo aocomme'cio.de amba^ias aiçSis. Neste empenbo empregará todo o 2elo 
nctividada com que até hoje tem procurado aoreditar-sa noa doua paizes. 

A AGENCI ^ COMMERCI AL, que principiará a funccionar regularmente deade o dia l 
Janeiro de IdSl, aviará todos é qaaasquer encargos que lhe sejam cutnmettidoa, taes como : 

de 

S. Paulo 28 de Setembro de 1881). 3-3 

Convocação de credores 
De ordem do illm. ar. dr. juiz de orphiüos in- 

terino Francisco Frederico da Rocha Viaira, 
convido aos credores do espolio do finado. Vas- 
co Pinto Bandeira para dentro do praso de dez 
dias virem se habilitar neste juizo, sob pena da 
não serem contemplados no inventario que por 
este juizo «H proceda. 10-8 

S. Paulo 20 de Setembro de 1680.—O escn- 
oB», Manoel Joagum d« Toleia. 

REGENERADOR DO DR. EBOLl 
PREUIADO 

com medalha de ouro 
M A POIi ES —1 8 9 ft 

ejphilis, escorbuto, ea. 

k 

Cura radicalmente a 
orophulss e chlorose. 

40—28 
A TBNDA BM TOPAS AS PHABMACIAS 

Companhia Gastareíra e Esgotos 
T  CHAUADA 

De ordem da directoria, faço publico que foi 
determinada a 7* chamada ds capitaea na razão 
de 10 % ou 20$ por acgfto, 

O praao para recebimento de capitães por 
conta desta chamada terminará no dia 30 de 
Setembro próximo futuro. 

Oonvido.portanto,» todos os ars. aecionistas 
deata companhia a virem realizar suas respec- 
tivas entradas até a data acima mencionada, 
neste escriptorio, n. 37, rna da Boa Vista, dae 
ti horas da manbft ás 2 da tarda. 

Escriptorio da Companhia Cantareira e Es- 
gotos, 31 de Agosto de \eao.~A.Sloem, con- 
tador. 

A Ckpellaria Bierrembach 
^-JtUA DB », BBNTO-65 

( BM PRBHTB A BOTlCA DO, TBADO ) 

Tem o maior e mais rico aortimento de CHA- 
PÈOS do ultimo gosto. 

Recebe sempre as maiores novidades, dirac- 
tamenta da Europa e vende pelos pregos os 
mais reduzidos. 

Recebsu actnalmente um esplendido sortt- 
manto de artigos da phantazia para enfeites 
de aalas, etc muito próprios para presentes, 
tendo de vários preços desde 2f000 até 80|000. 
Grande parte destea artígoe slo próprios para 
collocar botdadoB em seda e contas.       8—6 

t os  ADVOGADOS  DR8. CAMPOS 
1 TOLEDO £ LEITE HOBABSmudarsm 
V o seu escriptorio para a rua do Impe- 
í rador n.  33, onde  serio encontrados 
^ das 10 horaa da manht ia 3 da tarde. 

f»» 

í 
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PAPEIS DE CREDITO :—Compra e vende, por conta dos seita committentes, de ina 
ripções de assentamento ou coupius (dividi purtugueza) acções de qunesquBr bancos ou com- 
CRiihias e inscripçõBs da divida publica d'Hfl8panha. MHnda'fnzero competente averbamwnto (ou 
jRSpassa] de qualquer destes dituloa ; e encarrega-se, por procuração, de cobror semestralmente 
d dividenJos doa mesmos, fiizendo rpgulsr remes-a das importâncias desHea dividendos, ou en- 
spgando-as a qualquer pessoa que ihe seja indicada, ou finalmente, capitalieando-as, por meio 
deemprego   em novos títulos. 

TRANSFERENCIA DE FUNDOS :—Faz rjmesaa de qiiaesquer quantia para todas as ter- 
ras de Portugal ou Heapanhe, onda tem agentes e para outros pujzes da Europa; bem com- 
manda fazer cobranças, por meio de lattraa ou ordens, nas mesmas terras. 

Estabelece mezada, que entregará ou remetterá regularmente para os lugares indicados 
por eeua committentes. 

C0MHI3SÕES E CONSIGNAÇÕES :-Reoebe á consignnçSo toda a espécie de gêneros que 
lhe sejam enviados, promovendo a SUH venda "de harmonia oom as ordena que lhe forem dadas j 
a bem assim se encarrega de comprar nas praças de Portugal ou Hespanha (por conta dos seus 
cemmittentes), os gêneros que lhe forem indicados. .... 

ENCARGOS DIVERSOS :—Administra, por proctraçSo, a ronda de prédios sitos no dis 
tricto do Porto ; e promove a compra o<i venda de qualquer propriedade, ou sua reconstruccão, 
eingindo-se ás ordens que lhe forem dadas. Cobra dividas, promove acções commerciaes ou ei- 
veis ; faz assihnaturas de publicações tanto nacionaea como estrangeiras ; e finalmente' 
executa todos os serviços que lhe sejam dírigidoa, fazondo tudo o mai» methodica e fiel* 
mente possivel, para o que ompregará, sob sua immediata administracSò. pessoal competenta- 
mente habilitado. 

A comn>iss8o a cobrar-se pela execuçfío destes diversos encargos, livre de todas aa despezas 
que o committentB pagara á vista de contas competentemente legalizadas, será sempre muito 
moderada e proporcional á qualidade e ás diffionldades da incumbência..... 

N. B.—Camquanto a AGENCIA COMMERCIALsd principie a funccionsr reguIarmontO 
no princio do.anno próximo, desde já o annunciante recebe a* ordens de seus committentes, ás 
quaes procurará dar desde logo a execução mais prompta que lhe seja possivel. 

Tendo o annunciante de retirar-se para Portugal no dia 34 do corrente, pdda até o dia 8o 
ser procurado no seu escriptorio nesta corte, ao becco das Cancellas n. 2, l' andar. Dessa data 
•ui diante devem ser-lhe enviadas as ordena para a 

''U   ■,■■   
'nacional edn índia, p'-eto,o verde da inferior 4 
mais fina ;qualidadé oeuheeida neste gênero. 

I ■ ','1' 

Cê ra 
em veles de todos qs tamanhos e em vetas bor> 
dadas, próprias para promessa e baptísados. 

^9 »i*ü 
estrangeiro e de todos' 
naes, sempre fresco.: ;.■ 

òs fabricantes nacio- 

Sementes 
de hortaliças, flores recebidas directamente da 
Europa, de «stabeleoimeotos dó primeira or- 
dem '    ■- -.   '' 

Rna Flora m. 112 
PORTO 

■^X 
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e  outros mui tos   artigos concernentes a e^te 
ramo de negocio, pelos pregos  da cârte. 

Por alaeado e a varejo 

24—Rua doCommerdo 
 8  PAULO.  

CHEGOU A' LOJA DA CHINA uma grande 
collscç&o de batfttas desta apreciada flOr,-de 
ricas e variadas.cdres 

Loja da China 
24—Rüà^v do  Commercio—24 
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J E 
ESSElítílA   DEPURATIVA 

DB 

T.  José de -A-bre;ii 
(doParA) 

Cura radicalments todas as moléstias pròVa* 
nientes da impuresa do sangue, é o depurati* 
vosem igual. 

ONICO   DEPOSITO NA '.   ' 

Pharinacia Paulista 
Rua da Imperatriz n. 18 . 

.    _     S.   i'AIJl.O     . 
 ;^(fleg.quart.Beit.dom.);i       20—16 

do Doutor SAJNT-DENYS 
Preparado por E MTAUD, Pharmaceutíco 

Membro da Academia «acionai Industrial, da CommfBsSo de Hvglente 
e ao SalubrWade da Cidade de Paris, da sociedade Protectora da Infooda, ete. etc. 

MEDICAMENTO NOVO, ACTIVO. AGRADÁVEL E QUE HDHCi PRODUZ DORES DE ESTOMÃfiO 

9.^^P* Antí-Nervoso do D' Saint-Denya é hoje, «ragas as numerosas 
iras obtidas nos Hospitaes d© Pans e da província, o que mais se emprega e com curas 

mais efficacia no tratamento das afTecoões que, téndá seu ponto se pütidanõ 
systema nervoso, reagem d'uma maneira, terrível sotve a oiganUafií: 

EPILEPSIA, 
HVSTERIA, 
ESPASMOS, 
CONVULSÕES, 
HYPOOUNDRIA, 

VAPORES, 
INSOMNIAS, 
NEVRALGIAS, 
TREMORES SENiS, 
RHEUMATISMO, 
ASTHMA, 

TOSSE, 
TOSSE CONVULSA, 
ENXAQUECAS, 
PHTHISICAí 
FEBRE. 

OB ConfeitOB do D' Saint-Sensn, simultaneamente empregados eom o 
Xarope, podem ser considerados como complemento do tratamento das doenças 
nervosas. São geralmente receitadas em todaa as doenças gnives dos nervos. 

.'.!■ 

ÂgeBte sft Brasil: Â. KETEB. 33. mo NoTa-de-OoTldor. fiíi-de-Juein. 

João Ignacio de Mattos) 
retirando-se brevemente para cdrte, onde yae 
fixar sua residência, offerece aos seus ami- 
gos e aa pessoas a quem deve reconhecimento 
profundo os seus fracos prestimes. 

Gonorrhéas 

8.   Paulo 28  de 
JffMãeia de JUaítot. 

Setembro  de \8S0.~João 
3-3 

NSo ha reme'dío tSo prompto e poderoso come 
a Stteneia Sivina de C. Lincoln & C, Cura 
radicalmente em i dias sem auxilio das decan- 
tadas injeeçcSes cubebai e copayiai sempre in- 
commodas e quasi sempre nocivas a saúde. 
Vende-se a ZjJOOO o frasco a rna de S, Bento n. 
37 casa de Jules Martin-. 30—16 

RECEBIDAS NA CASA 

A. L. Garranx & Comp. 
FIGUEIRA ( Padre Luiz ) — Arte   de 

f>rammatica da lingua braai- 
ica. Nova edicSo dada á luz 

e annotada por Emílio Al* 
lain. 

A grammatlca do R. F.Fi- 
gueira  è  o mais antigo mo- 
numento da lingua geral co- 

- nhecido sobre os nomes Õua- 
rany e Tupi..   As ediçQes do 
P. Figueira s&o raras,  e as 
ultimas   bastante imperfsi* 
tas.    A '^que   reproduzimos 
aqui é a segunda e provavel- 
mente-á'melhor ei|e se tem 
publicado, 1 vol. in-12. ,    .   3|0W 

AUTRAN — Manãiíl de economia po- 
litíc8.<t;yol. in-12.    .    .    .   3$S0C 

»      Cateiiaismo da economia po- 
lltitfB^pSira  uso  das escojas 
nofmses do império, 1 T. eno.   2|OO0 

36 38. Rua da Imperatnz, S6 38 
S, PAULO. 3-a 

UU de FRANCBZ idade 28 annos, procnra 
um lugar, seja como desenhista em casa de al- 
gum arcbiteeto. seja como  profesaor. 

Elle é provido de diploma da Universldad* 
de França. 

Quem precisar dirija-sa por earta a esta ^•* 
pographia.  8—2 

Filuias, de constipação 
Do Dr. Batoldi 

Vende-se em. caixiahaa e em Tídri» 
grandes e peqaenoa aus preços de IfOOO, 
3S000 e ^em lâaior porção á vootade do 
eom prador. Loia do Pombo, rua da Im- 
peratria  n. l.B. |0C—29 

TTP. do Corri^ Pavlutano, 
-it 

1- 9- 


